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BOX DE FACTOS

Em vários países, os jovens mostram desilusão

com a democracia existente, mas continuam a

desejar mudanças profundas no sistema.

A educação cívica séria continua a ser identificada

por investigadores e instituições como peça central

para formar cidadãos informados, activos e

responsáveis.

O ambiente digital e o consumo fragmentado de

informação estão a agravar reacções tribais,

superficialidade argumentativa e dependência de

bolhas identitárias.

Sociedades livres dependem não apenas da

linguagem dos direitos, mas também da aceitação

dos deveres, do sacrifício e da responsabilidade

comum.

O problema não é a juventude exigir; é ser

educada, demasiadas vezes, para exigir sem

sustentar, opinar sem estudar e condenar sem

compreender.

• 

• 

• 

• 

• 
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A Geração dos Direitos

sem Deveres?

Nunca  foi  tão  fácil  proclamar  virtudes  em  público;

talvez por isso nunca tenha sido tão raro carregá-las

às costas no mundo real. 

Há um traço inquietante no espírito do nosso tempo: uma

parte  visível  da  juventude  ocidental  parece  ter  sido

dispensada  de  pensar  com  lucidez,  de  estudar  com

profundidade e de assumir a velha gravidade do dever. Não

falo de todos os jovens, seria grotesco e injusto. Falo antes de

uma  atmosfera  cultural,  de  um  molde  colectivo,  de  uma

pedagogia  implícita  que  lhes  ensinou  a  reagir  antes  de

compreender,  a  alinhar  com  a  tribo  antes  de  procurar  a

verdade  e  a  reivindicar  direitos  antes  de  perguntar  o  que

devem ao mundo que os sustenta. 

Vivemos  na  época  em  que  a  indignação  se  tornou  um

acessório  de  moda  e  a  opinião  uma  prótese  identitária.  A

frase certa,  no grupo certo,  com a palavra de ordem certa,

vale  mais  do  que  o  pensamento  paciente.  O  raciocínio  foi

substituído  pelo  reflexo.  A  complexidade,  pelo  slogan.  A

lucidez, por uma coreografia moral pronta a publicar. 
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A tribo pensa por eles

Muitos jovens de hoje não chegam verdadeiramente às suas

ideias; recebem-nas embaladas. Vêm com rótulo emocional,

aprovação do grupo e manual de utilização. Não se debate:

repete-se.  Não  se  examina:  sinaliza-se.  Não  se  procura  a

verdade:  procura-se  a  conformidade.  É  uma  espécie  de

catecismo laico de bolha digital, onde a pertença vale mais do

que a reflexão. 

Este fenómeno não nasceu do nada. O ecossistema digital

recompensa reacção rápida,  simplificação e  teatralidade.  O

Parlamento  Europeu  assinalou  recentemente  os  efeitos  do

uso problemático das redes sociais entre os jovens, e a OCDE

tem  vindo  a  associar  ambientes  digitais  fragmentados  a

défices  de  atenção,  dispersão  e  empobrecimento  do  foco.

Quando  a  mente  vive  aos  saltos,  o  pensamento  profundo

perde  terreno.  Uma  civilização  de  ecrãs  incessantes  não

fabrica facilmente cidadãos contemplativos. 

O resultado está à vista: jovens treinados para comentar

tudo, mas não necessariamente para entender coisa alguma

até  ao  fundo.  Falam  de  colonialismo  sem  história,  de

capitalismo  sem  economia,  de  guerra  sem  geopolítica,  de

liberdade sem dever,  de  justiça  sem verdade e  de paz sem

força que a proteja. 
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Direitos, sim. Responsabilidades? Logo se

vê.

A  linguagem  pública  contemporânea  está  saturada  de

direitos.  Direitos  identitários,  emocionais,  simbólicos,

materiais, subjectivos, projectivos e porventura metafísicos.

Tudo parece  convertível  em direito.  O que desapareceu do

centro  do  vocabulário  foi  a  palavra  irmã  e  mais  austera:

responsabilidade. 

Ora,  uma  democracia  digna  desse  nome  não  sobrevive

apenas  de  proclamações  jurídicas.  Sobrevive  porque  há

cidadãos  capazes  de  disciplina,  de  dever,  de  contenção,  de

serviço e, quando necessário, de sacrifício. A liberdade não é

um  fenómeno  espontâneo  da  natureza;  é  uma  construção

frágil, cara e permanentemente ameaçada. Exige instituições,

exige coragem e exige gente disposta a defendê-la. 

Mas  a  cultura  dominante  ensinou  muitos  a  imaginar  a

sociedade  como  um  hotel  moral:  os  serviços  devem  estar

garantidos,  a  segurança  assegurada,  a  ordem  mantida,  a

abundância preservada, o conforto entregue à porta — e tudo

isto  sem  factura  espiritual,  sem  custo  humano,  sem  dever

recíproco.  Como  se  a  civilização  fosse  uma  máquina

automática abastecida por ninguém. 
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Contra a guerra — desde que a defesa seja

trabalho alheio

Nada mais legítimo do que desejar a paz. Nada mais humano

do  que  rejeitar  a  carnificina.  Mas  uma  sociedade

infantilizada  transforma  até  o  pacifismo  numa  forma  de

comodismo moral. Condena-se a guerra em absoluto, como

se  bastasse  uma  boa  intenção  universal  para  impedir

tanques, impérios, fanatismos e agressões. 

O  problema  começa  quando  esse  pacifismo  abstracto

pressupõe, discretamente, que outros farão o trabalho duro.

Outros  defenderão  as  fronteiras.  Outros  garantirão  as

alianças.  Outros  usarão  uniforme.  Outros  correrão  riscos.

Outros  morrerão,  se  necessário,  para que os  sacerdotes  do

conforto continuem a viver em segurança sob o tecto da sua

própria superioridade moral. 

Os  dados  de  opinião  na  área  euro-atlântica  mostram

precisamente  que  o  compromisso  com  a  defesa  colectiva

existe,  mas não é uniforme nem automático,  e  depende da

confiança  institucional,  da  percepção  da  ameaça  e  da

disposição  real  das  sociedades  para  assumirem  custos.  A

NATO  tem  sublinhado  apoio  maioritário  ao  princípio  de

defesa  mútua,  enquanto  sondagens  YouGov  mostram

diferenças significativas entre países europeus quanto ao uso

de força para defender aliados. A paz, afinal, não se conserva

com  poesia  apenas;  conserva-se  também  com  prontidão,

músculo e vontade política. 
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Uma juventude ou uma civilização mal

educada?

Seria, porém, demasiado fácil culpar apenas os jovens. Esta

juventude não caiu do céu como praga bíblica. Foi moldada

por décadas de pedagogia frouxa, de famílias hesitantes, de

elites  intelectuais  rendidas  ao  relativismo,  de  escolas  que

desvalorizaram  o  conhecimento  exigente  e  de  uma  cultura

mediática que trocou formação por excitação contínua. 

Quando se ensina cedo que toda a autoridade é suspeita,

que  toda  a  exigência  é  opressiva,  que  toda  a  hierarquia  é

abusiva e que toda a disciplina é violência simbólica, não se

formam cidadãos livres: formam-se adultos frágeis. Adultos

que  confundem  desconforto  com  injustiça.  Adultos  que

tomam  crítica  por  agressão.  Adultos  que  acreditam  que

maturidade é apenas auto-expressão com Wi-Fi. 

Publicações e ensaios recentes no espaço anglo-saxónico

têm  precisamente  discutido  esta  deriva  de  infantilização

cultural. O diagnóstico varia no detalhe, mas converge num

ponto:  sociedades  que  prolongam  indefinidamente  a

adolescência emocional acabam por enfraquecer o sentido de

dever, de limite e de pertença cívica. Quando o indivíduo é

educado para ser o centro afectivo do universo, a República

torna-se um incómodo. 
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Democracia sem cidadãos densos não dura

A democracia não depende apenas de eleições, instituições e

constituições.  Depende  de  carácter  cívico.  Depende  de

cidadãos  que  saibam distinguir  propaganda de  argumento,

emoção de juízo, tribo de comunidade política. Depende de

gente capaz de ouvir o que não gosta, de suportar frustração,

de estudar antes de decretar e de servir algo maior do que a

própria imagem. 

A  investigação  internacional  sobre  educação  cívica  é

bastante clara: conhecimento cívico, participação informada

e  confiança  democrática  não  nascem  por  geração

espontânea.  Precisam  de  ser  ensinados,  praticados  e

valorizados. A IEA, no estudo ICCS 2022, e várias análises de

Brookings  e  de  organismos  europeus  insistem  no  mesmo

ponto: sem educação cívica séria, a democracia fica entregue

a  paixões  momentâneas,  manipulação  informativa  e

identidades agressivamente simplificadas. 

É  aqui  que  o  problema  se  torna  civilizacional.  Uma

geração habituada a exigir tudo e a suportar nada não terá

força moral para preservar o que herdou. Quando surgirem

crises mais duras — e elas surgirão, porque a História nunca

se  reforma  —  descobrirá  tarde  demais  que  direitos  sem

deveres são como palácios construídos sobre névoa. 
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O que faria falta

Faria falta menos moralismo performativo e mais formação

interior.  Menos  histeria  digital  e  mais  silêncio  fecundo.

Menos  slogans  de  pertença  e  mais  leitura  de  História,

Filosofia, Direito, Literatura e Geopolítica. Menos culto do eu

e mais consciência do nós. 

Faria falta dizer aos mais novos, com frontalidade e sem

paternalismos piegas, que a liberdade exige disciplina, que a

paz exige força,  que a democracia exige responsabilidade e

que a vida adulta começa no momento em que deixamos de

perguntar  apenas  “o  que  me  é  devido?”  para  perguntar

também “o que devo eu sustentar?”. 

Talvez  então  a  juventude  volte  a  ser  não  um  coro  de

reacções  previsíveis,  mas  uma  vanguarda  de  inteligência,

coragem e renovação. Porque a juventude, quando pensa a

sério, é uma primavera da História. Mas quando abdica do

pensamento e se limita a ecoar a tribo, transforma-se apenas

em instrumento de quem grita mais alto. 

Conclusão

O  maior  perigo  para  uma  sociedade  não  é  ter  jovens

inquietos. É ter jovens domesticados por narrativas, viciados

em  aprovação  tribal,  emocionalmente  inflamáveis  e

civicamente  leves.  Não  é  a  rebeldia  que  ameaça  a

democracia; é a superficialidade. Não é a crítica que destrói o

futuro; é a ignorância convencida de si. 
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Uma civilização só permanece viva enquanto for capaz de

formar  seres  humanos  livres,  mas  também  responsáveis;

sensíveis, mas também fortes; conscientes dos seus direitos,

mas  igualmente  dignos  dos  seus  deveres.  Quando  esse

equilíbrio desaparece, a liberdade não morre de repente. Vai-

se  esvaziando,  como  uma  casa  onde  ainda  há  luz,  mas  já

ninguém sabe construir as paredes. 

FRASE A RETER

Uma  geração  educada  para  exigir  tudo  e

suportar  nada acabará  por  perder  até  aquilo

que julgava garantido. 
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